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Capítulo 1

 Introdução

O presente trabalho tem por objetivo relatar as atividades desenvolvidas durante o Estágio Supervisionado I e II do curso de Licenciatura em Matemática – UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina). O estágio foi realizado na escola municipal Centro Educacional Pombinhas de Pouso Redondo, Santa Catarina, no período de 16 de Agosto de 2010 à 15 de Setembro de 2010.
O Estágio Supervisionado fortalece a relação teoria e prática. Considerando o propósito de que o desenvolvimento de competências profissionais implica em utilizar conhecimentos adquiridos na vida acadêmica, profissional e pessoal. Deste modo, o estágio constitui-se em importante instrumento de conhecimento e de integração do aluno na realidade social, econômica e do trabalho em sua área profissional.

Este relatório de estágio está organizado de forma a contemplar análise da escola, considerações sobre a turma da 7ª série, ao qual o estágio foi aplicado, estudo do tema escolhido que foi álgebra, planos de aula, ponto de reflexão e conclusão. 

Escolhi esta turma especialmente pelo tema e pela razão de termos um grande laço afetivo (professor-aluno). Sou professora do Centro Educacional Pombinhas desde o meu primeiro ano lecionando, foi nesta escola que iniciei minha carreira profissional, estando na mesma à quatro anos. É significante estagiar com seus próprios alunos, que foi o meu caso. Os conheço em sua maioria a três anos, alguns a quatro, lecionando todos os anos a disciplina de matemática.

Como docente ouço dos alunos todos os anos que a álgebra é difícil de aprender, parece sem sentido, não tem uma visualização real como os outros conteúdos, pensando nisso decidi optar pelo seguinte tema de estágio, estudo de polinômios com o uso do Algeplan (material manipulável feito de retângulos e quadrados, simbolizam letras ou variáveis).

Pensei em uma forma de mudar o ensino do conteúdo polinômios, aproveitei ideias utilizadas em outras disciplinas e desenvolvi uma metodologia que incentivou os educandos. Além disso, nós enquanto estudantes de licenciatura em matemática pensamos em mudar a forma de ensinar matemática. E o estágio possibilitou um repensar da educação matemática num todo, fazendo com que a prática proporcionasse um novo aprendizado.

Este relatório de estágio apresentará como aconteceu a aproximação de dados com a escola, estudo do tema: uso de materiais concretos no ensino da álgebra, planos de aula, um breve relato sobre a aplicação dos planos de aula, ponto de reflexão e por fim conclusão do estágio de modo geral, destacando todos os pontos positivos e a experiência adquirida.
Capítulo 2

Aproximação com a escola e 

levantamento de dados

Meus primeiros contatos com a escola Centro Educacional Pombinhas aconteceram no primeiro bimestre de 2010. O objetivo dessa primeira aproximação foi conhecer o ambiente escolar em que o estágio seria realizado. A descrição dos principais aspectos da escola está destacada a seguir. Essas informações foram obtidas mediante uma entrevista, com a diretora da escola, Sra. Maria Claudia Teikorski Schwinden, que respondeu sobre os aspectos físicos, administrativos e sociais, além da análise do PPP da instituição, bem como a partir de minhas próprias observações, pois trabalho na mesma a quatro anos

A escola Centro Educacional Pombinhas é municipal e fica localizada na comunidade de Pombinhas, área rural de Pouso Redondo. Mesmo não estando muito longe do centro da cidade, há dificuldade ao acesso de muitas coisas. A comunidade em geral é carente. Os alunos são filhos de pequenos agricultores ou de empregados de alguma empresa localizada nas redondezas, e o mais comum são pais trabalhadores de cerâmica de tijolos. O poder aquisitivo dos mesmos é baixo e os alunos em sua grande maioria dependem muito dos materiais escolares fornecidos pela escola.

Como conheço muito bem a realidade da escola, sei que os pais não são participativos. A maioria deles é analfabeta e não demonstra interesse pelo aprendizado dos filhos, nem mesmo comparecem às reuniões pedagógicas que acontecem pelo menos três vezes ao ano. A escola tem tomado várias iniciativas para atrair estes pais e a comunidade à escola. Estamos conseguindo aos poucos focar isso. Basicamente, posso resumir que a comunidade não dá o devido valor à escola, embora se tomem muitas iniciativas. Percebemos que a escola está um tanto quanto abandonada pela comunidade.

Como exemplo das propostas realizadas na escola como atrativo para a comunidade podemos destacar as homenagens realizadas no dia dos pais e das mães. Tratam-se de apresentações dos alunos dedicadas a seus pais, com distribuição de vários brindes e ainda é servido um delicioso café com pratos doados pela escola e pelos pais que comparecem as homenagens. Temos também a tradicional festa Junina realizada todos os anos pela escola, com direito a almoço e tarde dançante. Todo dinheiro arrecadado é investido na escola em materiais didáticos e manutenções mensais. Além destas, a escola realiza as apresentações natalinas com presença do papai Noel e presente para as crianças. No mês de Outubro é realizado um dia de exposição de trabalhos escolares aberto a toda comunidade. Ano passado foi realizada a primeira feira de história interna e neste ano os professores estão fazendo um projeto de elaboração de uma feira multidisciplinar. Com tudo, ainda são realizadas na escola palestras a comunidade sobre os mais variados assuntos, dependendo da necessidade da mesma.

O Centro Educacional Pombinhas conta com a administração de uma diretora e uma secretária. Como orientador temos um para todas as escolas do município. A escola atende um total de 200 alunos, sendo 20 (vinte) na educação infantil com o pré-escolar, 87 (oitenta e sete) do 1º ao 5º ano e 93 (noventa e três) de 5ª à 8ª série, pois a escola ainda não está totalmente adequada ao ensino de 9 anos.

A escola conta com o apoio de quatro professores efetivos, sete professores admitidos em caráter temporário, uma servente e uma cozinheira. Como só há uma turma de cada série, temos um professor por área ou duas áreas, o que aqui chamamos de pacotes, onde o professor ministra mais de uma disciplina. Só tem uma professora de matemática, cujo cargo é de minha responsabilidade.

A estrutura da escola não é das melhores: a secretaria fica anexada a sala dos professores e é muito pequena; a cozinha também está pequena para a demanda de alunos; os banheiros estão em bom estado; as cinco salas de aula estão em bom estado, tendo ventiladores e recebendo manutenção sempre que necessário; o laboratório de informática possui cinco computadores novos, mas não há acesso à internet; somente a secretaria conta com acesso à internet; a sala de informática fica no mesmo ambiente da secretaria e da sala dos professores. A quadra de esportes começou a ser construída neste ano, por enquanto os alunos realizam as atividades num campo de grama e jogam vôlei em uma quadra de areia improvisada. A biblioteca constitui-se de uma mesa móvel aonde podemos levar os livros até a sala de aula, pois os mesmos ficam na secretaria que também é a sala da diretora, e fica ruim deixar os alunos irem até lá escolher seus livros. A internet fica de uso exclusivo para os professores e direção, por que não há espaço para acolher os alunos nos seus computadores do laboratório de informática. Como vemos, esta é a típica escola do interior, longe das modernidades, mas está se aproximando aos poucos da globalização. A escola possui até notebook e tem projeto de adquirir um data show para melhorar a didática dos seus professores. 

O Projeto Político Pedagógico do Centro Educacional Pombinhas está sendo reescrito neste ano, então as concepções pedagógicas escolhidas pela escola baseiam-se em Piaget, Brunet, Cool, Wallom e Vygotshy. Com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais a escola adota os mesmos livros das escolas estaduais do município de Pouso Redondo. Em matemática utiliza-se a coleção de Bonjorno e Ayrton, Matemática Fazendo a Diferença. Esta escolha de livros é realizada a cada dois anos. Cada professor em sua escola recebe exemplares dos livros disponíveis pelo MEC. Após fazer a escolha a direção leva a proposta até a secretaria de educação que repassa a mesma as escolas estaduais, após chegarem num consenso o livro mais votado é adotado. 

Durante o ano são realizadas na escola reuniões pedagógicas com os professores. Os encontros são a noite e tratam de assuntos diversos, como o planejamento anual, Projeto Político Pedagógico, inclusão, etc. As formações continuadas são oferecidas pela Secretaria Municipal de Educação em sua grande maioria e são direcionadas a educação infantil e ensino fundamental séries iniciais, o que acaba dificultando a capacitação dos professores do ensino fundamental das séries finais.

A metodologia de ensino da escola é fundamentada no sócio-interacionismo, onde os estudos de Vygotshy postulam uma dialética das interações com o outro e com o meio. Para ele, é o próprio processo de aprender que gera e promovem o desenvolvimento das estruturas mentais superiores.

A Lei 9394/96 (LDB), a Lei Complementar nº 170/98 (SED), a Resolução 23/00 (CCE) e portaria 067/00 atribuem ao processo avaliativo um novo enfoque, como forma de constatar a apropriação real do conhecimento, atendendo o que preconiza a concepção da escola. Estará intimamente ligada ao processo ensino-aprendizagem, iniciando com o planejamento das atividades escolares. A avaliação deve fornecer subsídios ao professor para que este avalie o próprio processo de ensino-aprendizagem e busque compreender as defasagens de aprendizagem dos educandos e a eficiência ou não da metodologia e das estratégias utilizadas. Entende-se que o resultado da avaliação deverá representar a situação em que o educando se encontra, para que sejam tomadas as decisões necessárias à superação das dificuldades encontradas no processo.

A avaliação deverá possibilitar a identificação das diferentes formas de apropriação dos conceitos científicos elaborados pelos educandos, seus sucessos e defasagens de aprendizagem, possibilitando uma ação imediata e mais efetiva do professor recuperando os conhecimentos necessários paralelamente aos estudos, conforme legislação vigente.

A Unidade Escolar deverá prever todos os meios possíveis, para recuperação dos educandos com menor desempenho e para os que não lograrem a aprovação. Cabe a Unidade e ao corpo docente, exercitarem estudos de recuperação dos conteúdos trabalhados durante o ano letivo e oferecer exame final para os alunos que não atingirem 70% dos conteúdos efetivamente trabalhados por disciplina, após a realização do Conselho de Classe.

No Ensino Fundamental, o registro das notas será feito em uma escala numérica de um (1) a dez (10), registrando-se apenas números inteiros, organizados em quatro bimestres com respectivos conselhos de classe. Ter-se-á como aprovado quanto ao aproveitamento no ensino fundamental, o educando que alcançar 70% (setenta por cento) dos conceitos propostos em cada disciplina. Será considerado reprovado, quanto ao aproveitamento, o educando do ensino fundamental com aproveitamento inferior a 70% dos conteúdos trabalhados por disciplina, e que depois de submetidos ao exame final não atingir 50% (cinqüenta por cento) em cada disciplina. Ter-se-á como aprovado quanto à freqüência o aluno de freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento), do total de horas letivas.

Capítulo 3

Estudo do tema “uso de materiais concretos no ensino da álgebra”
Durante a aproximação com a escola, pensei em vários temas para desenvolver meu estágio e também em qual série o faria. Sou professora da escola, então não troquei ideia com outro profissional da área na mesma. Conversando com os colegas da graduação pude me decidir por um tema a ser trabalhado, uso de materiais concretos no ensino da álgebra. A seguir apresento uma breve análise histórico-epistemológica sobre este tema, bem como uma análise curricular e didática.

A história da álgebra começa na antiguidade, mais precisamente, suas origens se encontram na Babilônia. A Álgebra era considerada um sistema para resolver problemas matemáticos que envolviam números desconhecidos e para resolver tais problemas, os matemáticos desenvolveram um sistema aritmético avançado, com o qual puderam fazer cálculos algébricos. Com esses sistemas eles foram capazes de aplicar fórmulas e calcular soluções para incógnitas para uma classe de problemas que, hoje, seriam resolvidos como equações lineares, equações quadráticas e equações indeterminadas.

A maioria dos matemáticos egípcios desta era e a maioria dos matemáticos indianos, gregos e chineses do primeiro milénio a.C. normalmente resolviam estas equações por métodos geométricos, como descrito no Papiro Rhind, Sulba Sutras, Elementos de Euclides e Os Nove Capítulos da Arte Matemática. Os estudos geométricos dos gregos, consolidado nos Elementos, deram a base para a generalização de fórmulas, indo além da solução de problemas particulares para sistemas gerais para especificar e resolver equações.

Os problemas algébricos mais antigos hoje conhecidos datam do século XVII a.C. Estão registrados em um papiro descoberto em 1858 na cidade de Luxor, no Egito, por um antiquário escocês chamado Henry Rhind. Seus enunciados têm a seguinte forma: "Ah, seu inteiro, seu sétimo, fazem 19". Em álgebra moderna, a expressão pode ser traduzida por: 
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= 19. O número desconhecido, ou incógnita, é representado por um símbolo, neste caso o x, manipulado até seu valor ser determinado. O intervalo de tempo transcorrido entre a escrita do Papiro de Rhind e a elaboração desta forma de apresentar as equações algébricas (
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 + 
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= 19) é de 34 séculos.

A palavra Álgebra é uma variante latina da palavra árabe al-jabr (às vezes transliterada al-jebr), usada no título de um livro, Hisab al-jabr w'al-muqabalah, escrito em Bagdá por volta do ano 825 pelo matemático árabe Mohamed Ibn-Musa al Khowarizmi (Maomé, filho de Moisés, de Khowarizm). Mohamed Ibn-Musa al Khowarizmi é considerado o fundador da álgebra como a conhecemos hoje. Seu trabalho intitulado: Hisab al-jabr w'al-muqabalah , isto é O livro sumário sobre cálculos por transposição e redução era um trabalho extremamente didático e com o objetivo de ensinar soluções para os problemas matemáticos cotidianos de então. A palavra Al-jabr da qual álgebra foi derivada significa "reunião", "conexão" ou "complementação". A palavra Al-jabr significa, ao pé da letra, a reunião de partes quebradas. No século XVI o título é encontrado em inglês como Algiebar and Almachabel, e em várias outras formas, mas foi finalmente encurtado para Álgebra.

O uso mais antigo da palavra álgebra, no inglês, em seu sentido matemático, foi por Robert Recorde no The Pathwaie to Knowledge ("O Caminho para o Conhecimento") em 1551: "também a regra da falsa posição, que traz exemplos não somente comuns, mas alguns pertinentes à regra da Álgebra". "Álgebras" (no plural) aparece em 1849 no Trigonometry and Double Algebra ("Trigonometria e Dupla Álgebra") de Augustus de Morgan: é mais importante que o estudante tenha em mente que, com uma exceção, nenhuma palavra ou sinal de aritmética ou álgebra tem um átomo de significado ao longo deste capítulo, cujo objeto são os símbolos, e suas leis de combinação, dando uma álgebra simbólica (página 92) a qual pode daqui em diante se tornar a gramática de cem álgebras significativas e distintas. [Coleção de Matemática Histórica da Universidade de Michigan]. A expressão "uma álgebra" também é encontrada em 1849 no Trigonometry and Double Algebra ("Trigonometria e Dupla Álgebra") de Augustus de Morgan: a linguagem ordinária tem métodos de assinalamento instantâneo de significado a termos contraditórios: e assim ela tem analogias mais fortes com uma álgebra (se houvesse uma tal coisa) na qual estão pré-organizadas regras para explicar novos símbolos contraditórios à medida em que surgem, do que em uma [álgebra] na qual uma única instância deles demanda uma imediata revisão de todo o dicionário. [Coleção de Matemática Histórica da Universidade de Michigan]. A álgebra começou a ser usada na Europa para designar os sistemas de equações com uma ou mais incógnitas a partir do século XI. 

O chamado "pai da álgebra" é Diofante, matemático grego que viveu em Alexandria no século IV d.C., o primeiro a usar sistematicamente símbolos para representar as incógnitas. Diofante é pioneiro na solução das equações indeterminadas, também chamadas de diofantinas, aquelas em que as informações não são suficientes para se obter uma resposta exata, mas permitem estabelecer uma relação entre os termos da equação. Ninguém sabe exatamente quando nasceu ou morreu Diofante. Sabe-se apenas que viveu por 84 anos. Diofante casou-se, cinco anos depois teve um filho. O filho viveu exatamente metade do que viveu o pai, e Diofante morreu quatro anos depois da morte de seu filho. 

Depois de Diofante, o próximo passo significativo no avanço da álgebra é a solução das equações de 3º e 4º graus, no século XVI. Scipione Del Ferro e Nicolo Fontana, também chamado de Tartaglia, ou "gago", são os primeiros a resolver a equação de 3º grau, e Lodovico Ferrari resolve a de 4º grau. Seus trabalhos são reunidos no livro Ars magma, de Girolamo Cardano, em 1545. 

No início da era moderna, os matemáticos aperfeiçoaram as notações algébricas, aumentaram a precisão dos cálculos e obtiveram um grande progresso na álgebra. Passaram a usar letras para representar as incógnitas, adotaram os símbolos de + para adição, – para subtração e o sinal = para igualar os termos das equações. François Viète (1540-1603), advogado e matemático amador, é um dos que mais se destacam no período, ele adotava vogais para as incógnitas, consoantes para os números conhecidos, gráficos para resolver equações cúbicas e biquadradas (ou de 4º grau) e trigonometria, para as equações de graus mais elevados. Viète, que também simplifica as relações trigonométricas, pode ser considerado um precursor da geometria analítica. As notações atualmente utilizadas nas equações algébricas – a, b, c, para os números conhecidos, e x, y, z para as incógnitas foram estabelecidas por René Descartes, na primeira metade do século XVII. 

Hoje a Álgebra tem muitas aplicações se mostrando muito útil como estratégia de resolução de problemas, mas assim como os outros campos da Matemática, a sua aprendizagem apresenta dificuldades. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs de Matemática) “a ênfase” que os professores dão a esse ensino não garante o sucesso dos alunos, a julgar tanto pelas pesquisas em Educação Matemática como pelo desempenho dos alunos nas avaliações que têm ocorrido em muitas escolas.

Hoje estamos enfrentando muitas dificuldades no ensino da álgebra, este fato pode ser decorrente da evolução desde sua inclusão no currículo. Como citado anteriormente, os matemáticos ao longo dos séculos aperfeiçoaram a escrita algébrica trocando valores desconhecidos por letras e utilizando os sinais de adição, subtração, etc., surgindo assim as noções de álgebra que conhecemos hoje. 

Fazendo uma breve pesquisa de como o ensino da álgebra chegou ao Brasil, descobrimos que de acordo com Miguel, Fiorentini e Miorim (1992), a preocupação legal em introduzir a Álgebra no ensino brasileiro ocorre com a Carta Régia de 19 de agosto de 1799.  A Álgebra seria introduzida na forma de aulas avulsas, ao lado de outras disciplinas como a Aritmética, a Geometria e a Trigonometria que já faziam parte do ensino. Mas foi no início do século XIX quando, pela 1ª vez o estudo de Álgebra é introduzido no ensino secundário brasileiro.

Desde o início do estudo da Álgebra até o início da década de 60, quando se inicia o Movimento da Matemática Moderna, o seu ensino era predominantemente de caráter mecânico e reprodutivo, sem clareza alguma. Esse movimento apostava na introdução de elementos unificadores dos campos da Matemática, como a teoria dos conjuntos e as estruturas algébricas. Nesse período a Álgebra ganhou lugar de destaque em sua concepção moderna, tornando-se o elemento unificador dos campos da Matemática. O Movimento da Matemática Moderna também tinha a preocupação em superar a forma mecânica e reprodutiva do ensino da Álgebra. 

O que vejo da álgebra nos dias de hoje, é que ela ganhou um papel privilegiado nos livros didáticos, suas demonstrações estão mais claras e os livros abordam muitos conteúdos que envolvem a álgebra. Porém, os professores ainda não estão habituados com esta rotina, os educadores em sua grande maioria ainda não refletiram sobre este ensino.

Percebe-se que o aluno tem uma grande dificuldade em compreender os procedimentos que fazem parte do estudo algébrico. Existem erros que se repetem e persistem de um ano para outro. Estes conceitos que envolvem a Álgebra são enfatizados na 7ª série do Ensino Fundamental e serão utilizados até o final do Ensino Médio. Então, é importante que o aluno consiga apropriar-se deles para que possa aplicá-los nas mais diversas situações.

Segundo dados do SAEB 2003, 55% das crianças da 4ª série estavam concentradas nos estágios muito críticos e crítico de proficiência em Matemática. Os níveis muito críticos e crítico reúnem estudantes que não conseguem solucionar problemas simples, envolvendo soma ou subtração de números naturais, formulados a partir de situações do cotidiano.

No SAEB, a média de proficiência satisfatória para a 4ª série do ensino fundamental em Matemática é de 200 pontos. Em todos os anos, a média nacional está abaixo do mínimo de 200 pontos. Em 1995, a distância era de cerca de 10 pontos. Em 2003, a estimativa da média revela uma distância de 23 pontos. 

Veja o quadro abaixo:
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Portanto, fica evidente que as dificuldades em matemática não se dão apenas no ensino da álgebra, tão pouco ocorrem somente no ensino fundamental séries finais, vemos que os índices de aprendizagem matemática são baixos desde a educação nas séries iniciais. 

A melhoria do ensino da Matemática nas escolas brasileiras depende, principalmente, da melhor capacitação dos professores. É crucial que eles estejam bem preparados, e isso significa dominar o conteúdo daquilo que deve ser ensinado e conhecer as melhores estratégias para o ensino. Para os sistemas de ensino, seria essencial aproximar a pesquisa em educação matemática das séries iniciais. Os avanços nessa área devem ser incorporados ao funcionamento das escolas desde o início da escolarização.

O ensino-aprendizagem da Matemática não deve restringir-se à mera automatização de procedimentos. Os alunos precisam ser incentivados a resolver um significativo número de problemas, sempre raciocinando sobre situações do cotidiano. Atividades pedagógicas que promovam a reflexão dos estudantes irão render bons frutos.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a matemática é componente importante na construção da cidadania, na medida em que a sociedade se utiliza, cada vez mais, de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, dos quais os cidadãos devem se apropriar. De acordo com os PCN, é indicado o estudo associado de álgebra e aritmética, mas não estão contempladas no conjunto de suas orientações ações que possam concretizar essa indicação. As análises revelaram que os PCN trazem em suas orientações, visões da álgebra como aritmética generalizada, como ferramenta, e a álgebra como uma atividade – todas com a finalidade de produzir a linguagem simbólica das letras. Embora não tenha sido foco da minha investigação, os dados mostraram que, tal como sugerem os PCN de Matemática, faz-se necessário abrir espaços de reflexões sobre o ensino da álgebra no Ensino Fundamental, que englobe os diversos segmentos envolvidos no processo de ensino e da aprendizagem, como professores, pesquisadores, instituições afins, comunidade, sociedade, e outros. 

A Proposta Curricular de Santa Catarina/1998 propõe que se transforme o ensino da Matemática em Educação Matemática. "Educação Matemática entendida como uma postura político-ideológica de quem se propõe a ensinar Matemática, o que implica na compreensão de que todos têm o direito de se apropriar do conhecimento matemático sistematizado e de que é dever da Escola a sua socialização". (PC. SC. p.106). De início, mostra-se um mapa conceitual - uma possibilidade de conexão entre os conceitos científicos essenciais, quais sejam, os conceitos de números, medidas, álgebra, geometria e estatística. Em seguida, os quadros de ênfase desses conceitos norteando o tratamento deles nas diversas séries/fases da estrutura curricular da Educação Básica. E, finalmente, uma série de competências humanas relacionadas a conhecimentos matemáticos e agrupadas, de acordo com a idéia chave, em três eixos: leitura e representação; organização, investigação e resolução; e contextualização.

Realizei uma pesquisa em dois livros didáticos de 7ª série, ambos de décadas distintas. Procurei destacar qual a importância reservada à álgebra em ambos os livros, um deles é de 1989, com o título Para Aprender Matemática (Iracema Mori e Dulce Satiko Onaga), aborda o conteúdo algébrico de forma ampla, introduzindo o conteúdo com equações de 1º grau se estendendo para inequações de 1º grau e sistemas de equações. Seus exercícios são bem claros, porém não muito ilustrados, questões mais práticas e objetivas, em vez de situações problemas do cotidiano ou casos em que as equações não vêm prontas para serem resolvidas. O segundo livro é de 2006, com o título Matemática fazendo a diferença (Bonjorno & Ayrton), apresenta as equações e sistemas de equações de 1º grau. Porém, o conteúdo traz uma abordagem histórica da Álgebra, os exercícios relatam informações do cotidiano, situações problemas que nos fazem refletir e montar as equações possíveis que solucionam o problema, as equações não estão prontas, os educandos são forçados a pensar e entrelaçar todos os dados para então encontrarem uma solução.

Podemos perceber que o ensino da Álgebra ganhou seu espaço ao longo dos tempos, a exploração do cotidiano envolveu a Álgebra em várias situações problemas, fazendo com que surgisse a necessidade de aprimorar os conhecimentos algébricos já trabalhados em décadas anteriores, tornando-os ainda mais atrativos e importantes na educação matemática atual.

ANÁLISE DIDÁTICA

Uma das principais dificuldades que encontro ao lecionar o conteúdo que envolve álgebra, é fazer com que os educandos se desprendam do valor numérico despreocupando-se com o quanto vale uma incógnita em determinada expressão. Fazer com que os números antes tão utilizados se transformem em valores desconhecidos não é tarefa fácil.

Quando me pergunto qual a melhor didática para trabalhar com meus educandos durante o início do estudo da álgebra, vejo que as opções não são muitas. Procuro enfatizar primeiramente a teoria, mostrando de onde vêm este ensino, como se desenvolveu a necessidade de criar uma linguagem diferente da numérica para resolver determinados problemas, e assim por diante. Até que eu possa introduzir aos poucos situações que nos permitam pensar em um símbolo diferente de um número para representar alguma quantidade.

A dificuldade maior é encontrada quando começamos a realizar as primeiras operações algébricas, aquela velha pergunta quem é o x? Isso tudo faz parte da nossa rotina, porém, há um ano descobri uma nova maneira de trabalhar este conteúdo. Depois de iniciar o estudo teórico e algumas operações algébricas, apresento aos alunos o famoso Algeplan. Este funciona com representações geométricas do que chamamos de 
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²,

xy

y

x

etc. Veja um quadro que relata bem como funciona o Algeplan:
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Representagdo das pecas que compdem o material concreto.





Esta é uma opção didática que utilizo em minhas aulas sobre álgebra, facilita muito o entendimento, além de ser uma atividade muito mais empolgante para os alunos, pois eles adoram colorir e “brincar” com as formas. Uma metodologia voltada à prática traz resultados significativos, que devemos repensar e colocar em prática mais vezes em nosso cotidiano.

A evolução na aprendizagem algébrica pode ocorrer de maneiras diferentes, de acordo com o professor e com a turma ao qual lecionamos. A meu ver, a teoria deve ser trabalhada antes da prática, explicar aos alunos o que significa uma incógnita, o que é a álgebra, de onde ela veio, onde usamos como representamos algebricamente uma situação problema, enfim, até resolver alguns exercícios antes da aula prática são válidas, para termos noção do quanto à turma já evoluiu no conteúdo. Depois de tudo, é hora de utilizar o material concreto e mostrar a prática das expressões algébricas. Creio que esta maneira seja eficaz, pois já a utilizei e surtiu bons resultados.

Tendo em vista que os alunos já utilizam álgebra na resolução de equações de 1º grau, eu costumo utilizar o Algeplan e o conteúdo descrito anteriormente na 7ª série ou 6º ano. Julgo que os alunos são maduros e conseguem assimilar as informações com mais rapidez, por terem tido contato com as equações de 1º grau na série anterior. Na 6ª série ou 5º ano, trabalho apenas as equações de 1º grau, não aprofundo muito os trabalhos, exploro situações mais cotidianas, deixando a abstração da álgebra para ser trabalhada no próximo ano.

O livro de matemática adotado na escola em que realizei meu estágio é “Matemática fazendo a diferença” dos escritores Bonjorno & Ayrton. Particularmente este livro é muito completo, o conteúdo aborda fatos históricos da Álgebra, os seus significados mais importantes, como definição de incógnita, variável, parte literal, coeficiente, termos semelhantes, etc. A explanação do conteúdo algébrico se dá desde a 6ª série, de forma a abordar um pouco da história da Álgebra e trabalha com as equações e sistemas de equações de 1º grau. Na 7ª série a Álgebra aparece no estudo dos polinômios, a priori é feita uma revisão sobre as equações de 1º grau, depois se introduz o estudo dos polinômios a fundo, trabalhando as quatro operações com polinômios. O que me chama a atenção neste livro é a excelente elaboração dos exercícios, que diferentemente de outros livros, não apresentam uma expressão polinomial e simplesmente pedem para reduzí-la, mas sim, traz uma situação problema fazendo com que os educandos desenvolvam, através dos dados do problema, a expressão algébrica que deve ser reduzida ou resolvida. Além disso, o livro se baseia na resolução de problemas ilustrados o que facilita a interpretação e desafia os educandos a resolvê-los. Desta maneira e com o auxílio do Algeplan, as aulas se tornam mais atrativas e perdem aquele sentido abstrato que a álgebra demonstrava ser em alguns livros mais antigos, a abstração é transformada em aplicação visual, quando, por exemplo, tratamos do cálculo de área e perímetro de figuras planas, ajudando os alunos a formarem as expressões algébricas através de cálculos realizados no cotidiano.

Analisei alguns livros de décadas anteriores, percebendo que neles a álgebra tem sim seu lugar reservado, porém a abstração é muito notável. As definições são apresentadas, porém a abordagem histórica do conteúdo poucas vezes aparece. Os exercícios são bem objetivos, com informações prontas, no sentido em que se tornam repetitivos, não exigindo muita interpretação, mas sim, repetição. Portanto, vemos que o conteúdo sobre álgebra evoluiu em sua apresentação nos livros didáticos, no sentido em que a abordagem se torna mais acessível e atrativa, desenvolvendo nos educandos a capacidade de interpretação e representação algébrica baseada em apoio de material concreto. 

É possível concluir que a educação está nas “mãos” de pessoas que se preocupam com uma formação que seja um processo desenvolvido plenamente, respeitando individualidades, culturas e contextos. Acredita-se, no entanto, que a pesquisa contínua é uma das mais eficazes fórmulas do conhecimento, pois quem acredita na transformação não esmorece na primeira derrota, mas é nela que encontra forças para continuar o caminho que levará à realização de sonhos almejados.

Capítulo 4

Projeto de Ensino e Planos de Aula

INTRODUÇÃO

Apresentamos neste trabalho a proposta de projeto de ensino do estágio, a ser aplicado na turma da 7ª série ou 8º ano. Constando um plano com quatorze aulas a serem lecionadas depois do recesso escolar, ou seja, no mês de agosto.

Devido as grandes dificuldades encontradas no estudo de polinômios, suas operações e expressões algébricas, procuramos estudar uma nova proposta de ensino. De maneira geral, podemos destacar que o uso do material concreto traz grandes benefícios ao processo educacional, pois desperta nos educandos muito mais interesse em estudar. Esta é nossa principal meta, propor um ensino com material concreto de modo a fazer uma comparação dos resultados obtidos nestas próximas aulas com os já realizados no bimestre anterior, onde a professora da turma já trabalhou o conteúdo abrangendo a maneira tradicional, sem uso de material concreto.

JUSTIFICATIVA

A escola, situada no Município de Pouso Redondo, Estado de Santa Catarina e administrada pela Secretaria de Educação Municipal. Trata-se de uma instituição de pequeno porte que oferece as modalidades de Educação Infantil e Ensino Fundamental Completo, atendendo um número aproximado de 200 educandos.

Esses educandos são provenientes de famílias com nível de desenvolvimento econômico considerado médio-baixo e baixo, em sua maioria, filhos de pequenos agricultores e operários de indústrias moveleiras e cerâmicas, residentes na localidade em que se encontra e instituição, bem como, nas localidades vizinhas.

No que se refere à origem étnica dos educandos, na imigração que deu origem a comunidade prevalecem às origens italianas e alemãs, porém, nos dias atuais há muita diversidade de origens na mesma. Quanto à religião: a maiorias dos moradores são adeptos da religião católica. 
A escola fundamenta o presente Projeto Político Pedagógico com a concepção sócio interacionista de Lev Seminovich Vygotsky, adotada pela Proposta Curricular de Santa Catarina, por ser a concepção da qual podem derivar práticas pedagógicas que dão conta de socializar o conhecimento, com determinação dos objetivos e estabelecimentos das metodologias de trabalho num processo de ação-reflexão-ação da prática pedagógica. Também é utilizada para dar sustentação ao trabalho educacional dessa instituição, a Pedagogia Problematizadora de Paulo Freire, referência nacional e internacional de uma pedagogia da relevância. 

Como concepção de mundo, é dito como espaço onde a sociedade se organiza, constantemente reelaborado e transformado pelo homem e por situações adversas como, por exemplo, os fenômenos da natureza.

Segundo o PPP (Projeto Político Pedagógico) a concepção de sociedade é dada por, as pessoas nela inseridas aprendam a respeitar-se mutuamente, a tratar a todos com dignidade e respeito, agindo com responsabilidade, coerência, seriedade, ética e conscientes de sua atenção em prol de torná-la uma sociedade mais participativa e democrática.

Um espaço de múltiplas relações, resultado das várias linguagens, que pode ser melhorado a cada dia, porque estamos nele conhecendo, criticando, criando, recriando, enfim, transformando.

A socialização do conhecimento proposta pela Escola tem como objetivo maior que cada ser social autônomo, aqui inserido tenha condições de viver num patamar de igualdade social e intelectual, sem esquecer que ele é parte da história da humanidade.

A escola é um ambiente que oportuniza a construção do conhecimento a todos e que zela pela inclusão. Um espaço prazeroso que estimule a vinda do educando para a escola, desta forma diminuindo a evasão escolar oportunizando o atendimento às necessidades individuais de cada educando. Empenhando-se para que todos aprendam apropriando-se do conhecimento historicamente produzido, construindo um novo conhecimento, para atuar na transformação da história, da sociedade e de si mesmo, com um currículo que contemple atividades de formação humana ampla e diversificada.

A Escola tem como função social garantir a oferta do acesso à escola e implementar uma política de ação significativa e dinâmica para um novo cenário do processo educativo, garantindo assim, a continuidade e a permanência dos educandos com qualidade de ensino e sucesso na Escola.

Neste contexto, a escola tem um papel importante e decisivo na gestão do Ensino Público, principalmente na construção da Escola de Qualidade que queremos. Portanto, o fazer e o refazer pedagógico, são metas pré-estabelecidas no coletivo, com o propósito de trabalhar e assegurar a todos os alunos o conhecimento científico e universal, bem como os valores indispensáveis à vida cidadã, como os princípios éticos, os de liberdade e de solidariedade humana para o preparo e o exercício da cidadania. Estas são algumas concepções citadas no PPP, não vamos adentrar mais a este assunto, pois é grandioso este trecho do mesmo.

Como abordagem metodológica farei uso da história da matemática com auxílio de material manipulável, destacando também o método tradicional que não ficará de fora deste projeto de ensino.

Os assuntos monômios e polinômios, geralmente, não são bem compreendidos pelos alunos devido a certa aridez com que o assunto é tratado. No entanto, podemos utilizar um recurso didático para facilitar a compreensão das operações algébricas, até duas variáveis, através da manipulação de figuras geométricas coloridas. Este recurso didático chama-se Algeplan. Propõe-se, portanto, um paralelo entre álgebra e geometria, rompendo, assim, com essa fragmentação. 

OBJETIVOS GERAIS

Trabalhar o conceito e as operações com monômios e polinômios. Atualmente, a utilização de materiais manipuláveis, tal como o Algeplan para o ensino da Álgebra, traz uma nova dimensão ao ensino da Matemática, pois permite que o aluno elabore sua própria aprendizagem, participe ativamente nas aulas, além de tornar, na maioria das vezes, o ensino dessa disciplina mais motivador. A Geometria, por sua vez, é um dos campos da Matemática que necessita mais efetivamente da utilização de materiais dessa natureza.

Pretende-se com estes planos de aula alcançar a ligação entre a geometria e os polinômios, tornando as aulas atrativas e proporcionando a construção de conhecimentos diferenciados.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Confeccionar o Algeplan e saber utilizá-lo com polinômios;

· Utilizar cálculo de área em figuras planas;

· Classificar um polinômio em monômio, binômio ou trinômio;

· Determinar o valor de uma expressão algébrica;

· Simplificar uma expressão algébrica por meio de operações de adição, subtração e divisão;

· Efetuar as operações básicas com polinômios e entendê-las como generalização das propriedades e operações dos números;

· Desenvolver a capacidade de investigação na busca de resultados;

· Motivar e estimular a curiosidade matemática;

· Respeitar o conhecimento do outro e valorizar o trabalho cooperativo.

CONTEÚDOS ABORDADOS

· Resgate histórico sobre a álgebra;

· Classificação de polinômios;

· Adição, subtração, multiplicação e divisão de monômios/polinômios;

· Divisão de polinômios pelo processo de Algoritmo de Euclides.

A seguir, apresentamos nosso plano de aula. Constando um plano com quatorze aulas, distribuídas ao longo do trabalho. Cada aula explicita seus objetivos dentro da explanação bem como as avaliações realizadas.
PLANOS DE AULA I

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 16/08/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 11:30           DURAÇÃO: 90 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: História da Álgebra no Brasil e no mundo.

OBJETIVOS: - conhecer a história da Álgebra;

- ressaltar a importância da Álgebra na história da matemática no Brasil.

LINHAS DE AÇÃO:  em anexo I. 

RECURSOS DIDÁTICOS: a aula se dará de modo expositiva, com o auxílio de uma apresentação de power point explanaremos o que consta no anexo I.

AVALIAÇÃO: será feita de modo a observar a participação dos educandos durante a aula, cada contribuição e interesse serão levados em consideração.

ANEXO I

Como primeira aula faremos um breve resgate histórico da Álgebra no Brasil e no mundo. A história da álgebra começa na antiguidade, mais precisamente, suas origens se encontram na Babilônia. A Álgebra era considerada um sistema para resolver problemas matemáticos que envolviam números desconhecidos e para resolver tais problemas, os matemáticos desenvolveram um sistema aritmético avançado, com o qual puderam fazer cálculos algébricos.

Os problemas algébricos mais antigos hoje conhecidos datam do século XVII a.C. Estão registrados em um papiro descoberto em 1858 na cidade de Luxor, no Egito, por um antiquário escocês chamado Henry Rhind. Seus enunciados têm a seguinte forma: "Ah, seu inteiro, seu sétimo, fazem 19". Em álgebra moderna, a expressão pode ser traduzida por: 
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= 19. O número desconhecido, ou incógnita, é representado por um símbolo, neste caso o x, manipulado até seu valor ser determinado. O intervalo de tempo transcorrido entre a escrita do Papiro de Rhind e a elaboração desta forma de apresentar as equações algébricas (
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 + 
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= 19) é de 34 séculos.

A palavra Álgebra é uma variante latina da palavra árabe al-jabr (às vezes transliterada al-jebr), usada no título de um livro, Hisab al-jabr w'al-muqabalah, escrito em Bagdá por volta do ano 825 pelo matemático árabe Mohamed Ibn-Musa al Khowarizmi (Maomé, filho de Moisés, de Khowarizm). Mohamed Ibn-Musa al Khowarizmi é considerado o fundador da álgebra como a conhecemos hoje.

A palavra Al-jabr da qual álgebra foi derivada significa "reunião", "conexão" ou "complementação".

O chamado "pai da álgebra" é Diofante, matemático grego que viveu em Alexandria no século IV d.C., o primeiro a usar sistematicamente símbolos para representar as incógnitas. Diofante é pioneiro na solução das equações indeterminadas, também chamadas de diofantinas, aquelas em que as informações não são suficientes para se obter uma resposta exata, mas permitem estabelecer uma relação entre os termos da equação. Ninguém sabe exatamente quando nasceu ou morreu Diofante. Sabe-se apenas que viveu por 84 anos. Diofante casou-se, cinco anos depois teve um filho. O filho viveu exatamente metade do que viveu o pai, e Diofante morreu quatro anos depois da morte de seu filho. 

No início da era moderna, os matemáticos aperfeiçoaram as notações algébricas, aumentaram a precisão dos cálculos e obtiveram um grande progresso na álgebra. Passaram a usar letras para representar as incógnitas, adotaram os símbolos de + para adição, – para subtração e o sinal = para igualar os termos das equações. François Viète (1540-1603), advogado e matemático amador, é um dos que mais se destacam no período, ele adotava vogais para as incógnitas, consoantes para os números conhecidos, gráficos para resolver equações cúbicas e biquadradas (ou de 4º grau) e trigonometria, para as equações de graus mais elevados.

Hoje a Álgebra tem muitas aplicações se mostrando muito útil como estratégia de resolução de problemas, mas assim como os outros campos da Matemática, a sua aprendizagem apresenta dificuldades.

ÁLGEBRA NO BRASIL

A preocupação legal em introduzir a Álgebra no ensino brasileiro ocorre com a Carta Régia de 19 de agosto de 1799.  A Álgebra seria introduzida na forma de aulas avulsas, ao lado de outras disciplinas como a Aritmética, a Geometria e a Trigonometria que já faziam parte do ensino. Mas foi no início do século XIX quando, pela 1ª vez o estudo de Álgebra é introduzido no ensino secundário brasileiro.

Desde o início do estudo da Álgebra até o início da década de 60, quando se inicia o Movimento da Matemática Moderna, o seu ensino era predominantemente de caráter mecânico e reprodutivo, sem clareza alguma. Esse movimento apostava na introdução de elementos unificadores dos campos da Matemática, como a teoria dos conjuntos e as estruturas algébricas. Nesse período a Álgebra ganhou lugar de destaque em sua concepção moderna, tornando-se o elemento unificador dos campos da Matemática. O Movimento da Matemática Moderna também tinha a preocupação em superar a forma mecânica e reprodutiva do ensino da Álgebra. 

O que vejo da álgebra nos dias de hoje, é que ela ganhou um papel privilegiado nos livros didáticos, suas demonstrações estão mais claras e os livros abordam muitos conteúdos que envolvem a álgebra.

Como encerramento da aula assistiremos um vídeo cujo link é dado abaixo. O vídeo relata um pouco sobre a história da álgebra e também faz explicação sobre operações algébricas, mas o que mais vai ser frisado é a parte histórica relatada. http://www.youtube.com/watch?v=hNc54cE1iWU 

PLANOS DE AULA II

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 18/08/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 8:15          FIM: 9:00           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: confecção do Algeplan.

OBJETIVOS: - revisão oral do conteúdo de polinômios estudado no 2º bimestre;


- apresentar o Algeplan ao educandos de modo a ficar claro sua importância;


- construir o Algeplan conforme nosso planejamento.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo II. 

RECURSOS DIDÁTICOS: Durante a revisão do conteúdo utilizaremos a mediação oral. Ao trabalharmos com a confecção do Algeplan vamos utilizar isopor, papel duplex de várias cores, régua, lápis, alfinetes e tesoura.

AVALIAÇÃO: a avaliação é um processo contínuo, e vai sendo observada em cada aula com aplicação de atividades. Nesta aula será observada a participação dos alunos durante a aula e as contribuições destacadas por cada um durante o processo de revisão sobre polinômios.

ANEXO II 

Começo a aula de hoje indagando aos alunos o que eles se lembram do que já estudamos sobre polinômios neste ano. Espero ouvir como resposta, por exemplo: definição de parte literal e coeficiente, monômios, classificação de polinômios, adição, subtração, multiplicação (propriedade distributiva) e divisão de monômios, polinômios e suas operações. Tendo em vista que todo esse conteúdo já foi estudado no 2º bimestre.

Após esta pequena revisão introduzimos nosso novo conceito no estudo dos polinômios através do lúdico.

Começamos dividindo a turma em duplas. Para cada dupla será distribuído um pedaço de isopor, papel duplex (sete cores) e alfinetes. Confeccionaremos nosso Algeplan como o modelo a seguir, cada dupla irá fazer vários exemplares de cada figura. 
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Depois disso, faremos em cor preta mais alguns exemplares de cada figura. Em nosso Algeplan as figuras de cor preta vão simbolizar valores negativos, por exemplo: 
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 será representado da seguinte maneira:
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Vamos conhecer um pouco mais sobre o Algeplan? O Algeplan consiste em um método que relaciona figuras geométricas (quadrados e retângulos) com a álgebra. Precisamos buscar novos caminhos para despertar o interesse em estudar matemática, este assunto em especial necessita de um bom aprendizado, pois ele é de suma importância nas série posteriores. Não se sabe ao certo quem inventou este jogo conhecido como Algeplan, porém, penso que deve ter sido criado por necessidade, assim como nós educadores nos deparamos constantemente. 

PLANOS DE AULA III

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 20/08/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 10:45           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - adição e subtração de polinômios;




        - expressões algébricas.

OBJETIVOS: - calcular a área das figuras que compõe o Algeplan;


- construir espressões algébricas através do uso do material manipulável;

- resolver expressões algébricas com as operações de adição e subtração por meio do material manipulável e do modo escrito;

- possibilitar a construção do conhecimento do conteúdo estudado.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo III. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan construído na aula anterior, lápis, borracha e caderno para registros das atividades.

AVALIAÇÃO: será feita de modo a observar a participação dos educandos durante a aula.

ANEXO III 

Na aula de hoje nós vamos aprender uma nova maneira de fazer adição e subtração de polinômios. Vamos começar calculando a área de cada figura desenhada na aula anterior.

O que espero é que os alunos desenvolvam a atividade representando as figuras da seguinte forma:
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Como segunda iniciativa vamos fazer a modelagem das expressões algébricas com as diferentes peças.

Exemplo: A expressão x² + 2y² + xy + 2x + 4 é representada da seguinte maneira:

[image: image16.png]



Podemos perceber que de agora em diante vamos aprender a resolução algébrica com material manipulável, reforçaremos tudo o que já fizemos na prática, mas agora de uma maneira muito mais prazerosa. Vamos explorar algumas situações e a partir delas buscar nosso aprendizado.

Situação 1: Tome um quadrado de lado x², dois retângulos de lados x e três quadrados de lado 1.

Efetue a soma das áreas das figuras, e expresse o resultado em forma de expressão algébrica, classificando-a em monômio, binômio, trinômio ou polinômio.

Solução:

[image: image17.png]



Após modelar as peças conforme o solicitado no exercício, é possível realizar a soma das áreas de cada figura e, assim, posteriormente, obter a expressão que representa a soma dessas áreas para poder classificá-la.
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Classificação: Trinômio.

Situação 2: Com o auxílio do Algeplan, monte e resolva a seguintes expressão:

a) (x² + 2x - 4) + (-3x + 2)
Solução:

A resolução através do Algeplan é dada por:
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Neste momento da aula, vamos fazer uma ponte de ligação com o que aprendemos no bimestre passado sobre o mesmo conteúdo. O que esperamos ouvir dos alunos é que relatem ser muito mais fácil entender com o novo método proposto, contudo com o auxílio de material concreto e principalmente que eles consigam conceituar as diferenças no aprendizado e entendimento.

Como medida de avaliação e prática do que aprendemos, vamos fazer alguns exercícios de fixação.

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO

1-Utilizando o Algeplan determine a forma reduzida da seguinte expressão
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Solução: 

Primeiro modelamos as ex-pressões 
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. A seguir, observando que as peças em preto representam os termos negativos representamos:
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O resultado é dado por:
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2- Utilizando o Algeplan como auxiliador, escreva a expressão a seguir sob a forma reduzida.
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Solução: 

Com o Algeplan espera-se que os alunos cheguem a seguinte conclusão:
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PLANOS DE AULA IV

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 23/08/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 11:30           DURAÇÃO: 90 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - adição e subtração de polinômios;




       - expressões algébricas

OBJETIVOS: - construir expressões algébricas através do uso do material manipulável;

- resolver expressões algébricas com as operações de adição e subtração por meio do material manipulável e do modo escrito;


- possibilitar a construção do conhecimento do conteúdo estudado.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo IV. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan construído na aula anterior, lápis, borracha e caderno para registros das atividades.

AVALIAÇÃO: observação da participação de cada educando;


- atividade avaliativa feita durante a aula, conforme citado em anexo IV.

ANEXO IV

Continuamos nesta aula fazendo exercícios com auxílio do Algeplan, também vamos realizar uma atividade avaliativa.

EXERCÍCIOS

1-Encontre a expressão ou polinômio que representa a soma da área das figuras:
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Solução: 

Para obter a expressão algébrica relativa às figuras acima, é necessário calcular a área de cada uma das diferentes figuras que compõem a figura maior e, posteriormente, somar as áreas, para obter o resultado: 
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2- Utilizando o algeplan, mostre que as igualdades abaixo são verdadeiras:

a)3xy – 2xy + xy = 2xy



b)3x + 2x2 – x2 – 2x =  x2 + x



c)2y + 1 – 3y – x2 + 3x2 = 2x2 – y + 1

Soluções:

a) [image: image31.png]



b)[image: image32.png]



c) [image: image33.png]
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Como maneira de avaliar o conhecimento construído nestas quatro aulas, vamos fazer uma atividade participativa. Cada dupla virá até o quadro e realizará a representação de uma adição/subtração algébrica com o Algeplan, bem como apresentará seu resultado com o mesmo. 

A professora colocará as expressões no quadro, cada dupla no seu isopor com os alfinetes, fará a fixação das peças resolvendo a atividade proposta.

Em seguida, a professora junto com a participação dos demais alunos fará a correção da solução. 

PLANOS DE AULA V

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 25/ 08/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 8:15           FIM: 9:00            DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - adição e subtração de polinômios;





- expressões algébricas;





- desenho de figuras planas em papel quadriculado.

OBJETIVOS: - construir expressões algébricas através do uso do material manipulável;

- resolver expressões algébricas com as operações de adição e subtração por meio do material manipulável e do modo escrito;


- possibilitar a construção do conhecimento do conteúdo estudado.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo V. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan construído na aula anterior, lápis, borracha, folha para registro do trabalho avaliativo, papel quadriculado e lápis de cor.

AVALIAÇÃO: - atividade avaliativa feita durante a aula, conforme citado em anexo V.

ANEXO V

Hoje a aula será diferente, vamos fazer um trabalho utilizando os conhecimentos construídos até aqui. Distribuiremos uma folha branca para cada dupla, no papel devem ser colocados o nome da dupla e data. Todas as atividades serão registradas nesta folha, sendo os desenhos do Algeplan feitos em papel quadriculado.

Atividades:

1- Tome um quadrado de lado x, dois retângulos de lados x e um, bem como três quadrados de valor menos um. Efetue a soma das áreas das figuras, e expresse o resultado em forma de expressão algébrica e geométrica, classificando-a em monômio, binômio, trinômio ou polinômio. 

Solução:
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Após modelar as peças conforme o solicitado no exercício, é possível realizar a soma das áreas de cada figura e, assim, posteriormente, obter a expressão que representa a soma dessas áreas para poder classificá-la.
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Classificação: trinômio.

2- Com o material, monte e resolva as seguintes expressões, apresente o resultado em forma algébrica e geométrica:

a) 
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 EMBED Equation.3  [image: image38.wmf]
Solução:

Primeiramente devem-se modelar as expressões com as figuras, a seguir observa-se que as peças pretas representam quantidades opostas (negativas), e efetuando os cancelamentos obtém-se o resultado desejado.
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              x² + 2x – 4                          – 3x + 2                          
   x² - x -2 

Algebricamente:
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b) 
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Solução:

Seguindo os passos indicados anteriormente temos:
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         xy+x+x-y



-x+y+y


xy+x+y

Algebricamente:
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c) 
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Análogo ao exercício anterior temos:
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-y+x+x-1



-x+1+y

      x

Algebricamente:
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3- Encontre a expressão ou polinômio que representa a área da soma das figuras:

[image: image48.png]



Solução:

Para obter a expressão relativa às figuras acima, é necessário calcular a área de cada uma das diferentes figuras que compõem a figura maior e, posteriormente, somar as áreas, para obter o resultado: 3x² + 5x + 1
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PLANOS DE AULA VI

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 27/ 08/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 10:45           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - multiplicação de polinômios;





- fatoração de polinômios.

OBJETIVOS: - operar a multiplicação com material manipulável e do modo escrito;


- fazer fatoração de polinômios com o Algeplan;


- possibilitar a construção do conhecimento do conteúdo estudado.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo VI. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan construído na aula anterior, lápis, borracha e caderno para registros das atividades.

AVALIAÇÃO: a avaliação é um processo contínuo, e vai sendo observada em cada aula com aplicação de atividades. Nesta aula será observado o raciocínio, a interpretação e a maneira que o aluno utilizou os conhecimentos matemáticos e como o assimilou, bem como sua participação durante a aula.



ANEXO VI 

Como já trabalhamos a adição e subtração de polinômios, agora vamos dar início ao estudo da multiplicação com o uso do Algeplan. Inicialmente devem-se modelar as representações para os produtos de acordo com as regras de sinais. Por exemplo:
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Observe que nos exemplos acima, utilizamos também a regra de sinais. Veremos agora como trabalhar a fatoração de polinômios com o Algeplan. A idéia de fatoração será estendida para as expressões algébricas. Assim, fatorar um polinômio equivale a decompô-lo num produto indicado de polinômios. Para entender melhor, vamos analisar os exemplos a seguir:

1-Resolva a expressão 
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Solução: 
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Algebricamente temos:
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2-Resolva expressando o resultado com o material e algebricamente, 
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Solução:

[image: image60.png]


  [image: image61.png]



Solução algébrica:
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Podemos observar que no exemplo 2, utilizamos a regra da adição de termos de parte literal igual. Tínhamos 
[image: image63.wmf]x
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, resultando em 
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-

. O que podemos concluir então, é que a cada peça de cor preta cancelamos outra igual colorida.


3- Fatore utilizando as peças do Algeplan o seguinte trinômio:
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Solução:
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Fatoração:  
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Após os exemplos dados, a professora oportunizará um debate entre a turma. O objetivo é fazer com que sejam levantadas outras situações problemas que possam ser resolvidas com o Algeplan. Também comentaremos sobre as diferenças encontradas entre o aprendido no segundo bimestre e o que estão conhecendo agora.

PLANOS DE AULA VII

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 30/08/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 11:30           DURAÇÃO: 90 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - multiplicação de polinômios.

OBJETIVOS: - operar a multiplicação com material manipulável e do modo escrito;


- possibilitar a construção do conhecimento do conteúdo estudado.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo VII. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan construído na aula anterior, lápis, borracha e caderno para registros das atividades.

AVALIAÇÃO: observação do raciocínio, a interpretação e a maneira que o aluno utilizou os conhecimentos matemáticos estudados até aqui para resolver os exercícios propostos e também como o assimilou.
ANEXO VII

Faremos nesta aula alguns exercícios de fixação, para por em prática o que aprendemos na aula anterior.

Exercícios

1- Com o auxílio do material, monte e resolva o produto algébrico a seguir:

a) 
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b) 
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2- Resolva algebricamente e represente com o material a expressão 
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3-  Efetue as multiplicações com o auxílio do material manipulável e descreva algebricamente o resultado:

a) (x+1)2 

b) 2y(3x+2)

c) (x+1)(x-2)

Neste momento, enquanto professora devo ficar a disposição dos alunos, indo de dupla à dupla verificando se eles estão conseguindo realizar as atividades.

PLANOS DE AULA VIII

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 01/ 09/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 8:15          FIM: 9:00           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - multiplicação de polinômios;




      - fatoração de polinômios.

OBJETIVOS: - operar a multiplicação com material manipulável e do modo escrito;


- fazer fatoração de polinômios com o Algeplan;


- possibilitar a construção do conhecimento do conteúdo estudado.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo VIII. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan construído na aula anterior, lápis, borracha e caderno para registros das atividades.

AVALIAÇÃO: a avaliação é um processo contínuo, e vai sendo observada em cada aula com aplicação de atividades. Nesta aula será observado o raciocínio, a interpretação e a maneira que o aluno utilizou os conhecimentos matemáticos e como o assimilou, bem como sua participação durante a aula.



ANEXO VIII 

No dia de hoje vamos fazer a correção dos exercícios propostos na última aula.

Soluções:

1- a) 
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b) 
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2- Algebricamente temos:


[image: image76.wmf]1

²

1

²

)

1

).(

1

(

-

=

-

-

+

=

+

-

x

x

x

x

x

x


Com o auxílio do Algeplan:
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3- a) Solução algébrica: 
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b) Solução algébrica:
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c) Solução algébrica:

(x+1)(x-2)
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PLANOS DE AULA IX

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 03/ 09/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 10:45           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - multiplicação de polinômios;




       - fatoração de polinômios.

OBJETIVOS: - operar a multiplicação com material manipulável e do modo escrito;


- fazer fatoração de polinômios com o Algeplan;


- avaliar o conhecimento construído durante as aulas anteriores.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo IX. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan.

AVALIAÇÃO: observação da participação de cada educando;


- atividade avaliativa feita durante a aula, conforme citado em anexo IX.

ANEXO IX
Como realizado anteriormente na adição e subtração, faremos exercícios participativos no quadro. Cada dupla dará um exemplo de fatoração e resolverá no isopor fixado no quadro, explicando como resolveu. A professora com o auxílio dos demais alunos fará a correção de cada exemplo. Esta atividade servirá como uma maneira de avaliação.

PLANOS DE AULA X

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 06 /09/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 11:30           DURAÇÃO: 90 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - divisão de polinômios (exata e não exata).

OBJETIVOS: - operar a divisão de polinômios com material manipulável e do modo escrito;


- resolver divisões polinomiais exatas e não exatas;


- avaliar o conhecimento construído durante as aulas anteriores.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo X. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan, lápis, borracha e caderno de registros.

AVALIAÇÃO: observação da participação de cada educando;

ANEXO X
Introduziremos nesta aula o estudos sobre a divisão de polinômios. 

1º Caso: Divisão exata

Se a divisão for exata, o produto do quociente pelo divisor deverá ser igual ao dividendo. Assim, com o material basta construir um retângulo onde um dos lados é igual ao divisor, conseqüentemente, o outro será o quociente.

Situação 1: 
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Com as figuras que representam o dividendo monta-se um retângulo perfeito, com um dos lados igual ao divisor, encontrando assim o outro lado do retângulo que é igual ao quociente.
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Algébricamente (Algoritmo de Euclides):
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Situação 2: 
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Com as figuras que representam o dividendo monta-se um retângulo perfeito encontrando assim os lados do retângulo que são iguais ao divisor e ao quociente.
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Observe que foi necessário completar o quadrado com mais duas peças. Mas veja que o dividendo representado na figura acima não é alterado, pois x e –x se cancelam, o que voltamos a ter a figura do dividendo.

Algebricamente (Algoritmo de Euclides) podemos escrever:
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2º Caso: Divisão não-exata
A divisão não exata segue os mesmos passos da anterior, porém, o material excedente na construção do retângulo é o resto da operação.

Situação 1: 
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Com as figuras que representam o dividendo monta-se um retângulo perfeito, encontrando assim os lados do retângulo que serão iguais ao divisor e ao quociente.
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Observe que o retângulo perfeito já está formado, portanto as peças em amarelo estão sobrando na figura. Se fizermos como nos exemplos do caso 1, completando a figura de modo que ela fique perfeita, veremos que o dividendo será alterado, o que não pode ser feito.

Então, concluímos que a divisão não é exata, e três será o resto da divisão. Para entender melhor veja a solução algébrica:
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Situação 2: 
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Com as figuras que representam o dividendo monta-se um retângulo perfeito, encontrando assim os lados do retângulo que serão iguais ao divisor e ao quociente.
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Nesse caso foi necessário completar o retângulo com peças de forma que não alterasse o resultado, então, acrescentaram-se quatro retângulos de lados 1 e x, dois de cada lado, de forma que se pudesse efetuar o cancelamento, e também quadrados de lados 1 e 1 de forma que o retângulo estivesse perfeito, porém sobrou um quadrado de lado 1 e 1 que se chamou de resto. Assim, tem-se o retângulo de lados (x + 2) e (x – 2), verifica-se que (x + 2) (x - 2) = x² - 4 (área do retângulo) e tem-se o resto igual a 1, ou seja, x² – 3 = (x – 2) (x + 2) + 1, portanto, o quociente é x - 2 e o resto é 1.

Para ficar mais claro vamos verificar algebricamente:
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Com esse método fica visível o conceito de polinômios e a resolução das operações em álgebra, pois a partir da disposição do material é possível perceber como se dá o processo de resolução das situações, deixando de ser um trabalho obscuro e destituído de significado.

PLANOS DE AULA XI

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 08/09/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 8:15          FIM: 9:00           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - divisão de polinômios (exata e não exata).

OBJETIVOS: - operar a divisão de polinômios com material manipulável e do modo escrito;


- resolver divisões polinomiais exatas e não exatas;


- avaliar o conhecimento construído durante as aulas anteriores.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo XI. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan, lápis, borracha e caderno de registros.

AVALIAÇÃO: observação da participação de cada educando;


- desenvoltura durante a resolução dos exercícios.

ANEXO XI

Na aula de hoje vamos fazer alguns exercícios com o intuito de fixar o conteúdo estudado na aula anterior. Devemos fazer os exercícios calmamente, orientando-se pelos exemplos que já vimos. Neste momento a professora fica a disposição da classe, auxiliando na resolução dos exercícios.

EXERCÍCIOS

1-Resolva as divisões a seguir de dois modos, algébrico e com as figuras do Algeplan.

a) 
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d) 
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b) 
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e) 
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c) 
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PLANOS DE AULA XII

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 10 / 09/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 10:45           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - divisão de polinômios (exata e não exata).

OBJETIVOS: - operar a divisão de polinômios com material manipulável e do modo escrito;


- resolver divisões polinomiais exatas e não exatas;


- avaliar o conhecimento construído durante as aulas anteriores.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo XI. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan, lápis, borracha e caderno de registros.

AVALIAÇÃO: observação da participação de cada educando;

ANEXO XII

Aula destinada a correção das atividades realizadas na aula anterior.

Soluções:

1- a) Solução algébrica:
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b) Solução algébrica:
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c) Solução algébrica:
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d) Solução algébrica:

[image: image101.png]4x7+2x | 241





e) Solução algébrica:
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PLANOS DE AULA XIII

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 13/09/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 10:00          FIM: 11:30           DURAÇÃO: 90 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: - multiplicação de polinômios; 

      -divisão de polinômios (exata e não exata).

OBJETIVOS: - operar a divisão de polinômios com material manipulável e do modo escrito;


- resolver divisões polinomiais exatas e não exatas;


- avaliar o conhecimento construído durante as aulas anteriores.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo XIII. 

RECURSOS DIDÁTICOS: utilização do Algeplan, lápis, borracha e caderno de registros.

AVALIAÇÃO: observação da participação de cada educando;

ANEXO XIII

Hoje vamos fazer uma atividade avaliativa, contemplando multiplicação e divisão de polinômios.

Como os alunos estão em dupla a eficácia da aula tende a ser melhor, pois ajuda mútua entre professor-aluno e aluno-aluno enriquece ainda mais o ambiente de ensino aprendizagem.

Todos os exercícios serão registrados em uma folha, as resoluções algébricas feitas em folha branca, já as resoluções geométricas feitas em papel quadriculado, estes serão anexados no trabalho.

EXERCÍCIOS

1- Calcule as multiplicações e divisão de polinômios a seguir expressando todos os cálculos necessários, utilize o algeplan como auxiliador nas resoluções.

a) 
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b) 
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c) 
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d) 
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e) 
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PLANOS DE AULA XIV

ESCOLA: Centro Educacional Pombinhas

ANO: 7 ª SÉRIE 

TURMA: 1

GRAU/NÍVEL: ENSINO FUNDAMENTAL ( SÉRIES FINAIS)

DATA: 15/09/2010

HORÁRIO: INÍCIO: 8:15          FIM: 9:00           DURAÇÃO: 45 minutos

CONTEÚDO CURRICULAR: revisão do aprendido em polinômios e suas operações.

OBJETIVOS: - analisar o desempenho dos educandos em forma de comparação;


- discutir as vantagens de utilizar material manipulável;


- avaliar o conhecimento construído durante as aulas anteriores;

- avaliar as sugestões e dicas dos alunos em nossa avaliação relatada conforme anexo XIV.

LINHAS DE AÇÃO: em anexo XIV. 

RECURSOS DIDÁTICOS: computador ( power point, gráficos), data schow, caneta e papel pautado. 

AVALIAÇÃO: avaliação escrita em forma de relato de experiências.

ANEXO XIV

Esta é a última aula do estágio, poderíamos ter 15 aulas, mas prefiro deixar uma à menos, caso surjam imprevistos e tenhamos que adiar alguma aula ou planejamento.

Neste momento é de suma importância fazer um paralelo com os alunos acerca das diferenças apresentadas em relação ao desempenho dos mesmos, no 2º bimestre e durante as aulas do estágio, nesta retomada de conteúdo, onde trabalhamos os mesmos conceitos e exercícios de uma maneira aplicada ou prática.

O que pretendo com os educandos neste dia é apresentar gráficos que mostram seu desempenho ou rendimento em termos de notas e participação efetiva nos períodos a que nos referimos anteriormente.

Depois de travar tais discussões, peço que os próprios educandos escrevam um relato sobre essas experiências comentadas em conjunto, onde podem fazer críticas, sugestões ou elogios.

Em sequência, pretendemos divulgar nossos estudos aos demais alunos da escola, onde vamos fazer uma amostra do que aprendemos e comentaremos sobre como foi tal experiência, isto se dará nos quinze minutos de recreio da escola, cujo dia ainda não foi determinado.

APLICAÇÃO DO PROJETO

Aplicar o estágio na minha própria turma, onde tenho alunos que conheço a três anos, foi muito prazeroso. Os alunos já sabiam do meu estágio desde o início do ano e estavam ansiosos por este dia. Eu utilizei data show, preparei tudo durante o recreio, quando eles entraram na sala e viram que tinha algo novo ali, já ficaram expressivamente felizes por saber que iriam aprender coisas diferentes.
O decorrer da primeira aula foi muito bom, fizemos leitura do conteúdo com participação dos alunos, eles contribuíram muito, pois recentemente trabalhei uma pesquisa sobre alguns matemáticos importantes, então eles já conheciam a biografia de muitos dos nomes citados no texto. Assistimos dois vídeos que relacionavam o que tínhamos visto durante o Power Point.
Em alguns momentos percebi que calculei mal o tempo gasto para realização deste plano de aula. Segundo minha concepção, uma aula seria suficiente para confecção do Algeplan, mas os alunos, mesmo estando divididos em duplas, não conseguiram terminar a atividade proposta. Como saída eu gentilmente pedi aos alunos que terminassem o jogo em casa, como atividade extraclasse, ou seja, tarefa. O motivo que pode justificar este acontecido trata da grande discussão que fizemos quando relembramos o que já estudamos sobre álgebra ou polinômios. As contribuições foram inúmeras, todos lembravam alguma coisa, sinal de que foi bem aprendido. Surpreendi-me com o fato de uma aluna pedir para gravar a segunda aula do estágio, segundo ela, queria rever tudo em casa, pois estava gostando muito das novas aulas.
Nossa quinta aula não foi de muita interação. Fizemos uma atividade avaliativa, ao qual eu não interferi muito na resolução dos alunos. Apenas expliquei os exercícios e solucionei algumas dúvidas. Precisava deixar que eles fizessem, pois se tratando de uma avaliação tinha que identificar o que cada dupla aprendeu e o que ficou de conhecimento em cada um.
Quando iniciei o estudo sobre multiplicação de polinômios, os alunos se mostraram acanhados em dizer o que ainda lembravam-se deste conteúdo, mas aos poucos a aula tornou-se interativa. A nova resolução com o auxílio do Algeplan motivou os alunos a questionar e comparar a resolução algébrica com a geométrica. Fizemos alguns exemplos resolvidos. Depois eu sugeri dois exercícios aos alunos, eles os fizeram e pelo que percebi o conteúdo foi bem estudado e aprendido.
Nas aulas anteriores o estudo da adição, subtração e multiplicação de polinômios se tornou mais fácil, pelo fato dos alunos terem aprendido bem a resolução algébrica de cada operação. Porém com a divisão eles não demonstraram tanta facilidade.
No segundo bimestre eu já havia trabalhado esta operação, e percebi que os alunos não tiveram facilidade. Pelo contrário, foi o momento com mais dificuldade que tive para ensinar e perceber as dificuldades de cada aluno. Por estes motivos, tive que trabalhar a forma algébrica muito bem. O auxílio do Algeplan neste caso não facilita o aprendizado pela dificuldade que os alunos ainda demonstram com a divisão de polinômios. 
Tive que ser flexível nesta etapa do estágio e modificar parte do meu planejamento, na aula posterior já não trabalhamos mais com o Algeplan, detivemos toda concentração a parte algébrica em si.
Fizemos alguns exercícios e durante a correção dos exercícios percebi o quanto os alunos têm dificuldades com o algoritmo da divisão. Desde a divisão numérica até a divisão algébrica vemos esta dificuldade em entender o sentido de dividir.
Quando os educandos passam pelo primário e consequentemente entram no ensino fundamental séries finais sem aprender o significado de dividir, somar, multiplicar e subtrair, tudo passa a ser mais complicado, pois a base da matemática se dá em entender bem as quatro operações fundamentais. Os primeiros exercícios deste conteúdo foram mais demorados em corrigir, pelas dificuldades encontradas. 
Como era esperado, as dúvidas ainda permaneceram, na aula seguinte, sobre dividir algebricamente. Porém com a vantagem de que eles voltaram a utilizar o algeplan, podendo saber onde devem chegar como quociente e resto em sua divisão. Sem dúvida ficará saudade destes momentos de estágio, mesmo que eu continue lecionando o restante do ano, mas parece que estas aulas foram mais envolventes e despertaram maior interesse dos alunos em aprender.
O Note-book na sala de aula, um data show, câmera digital e figuras coloridas, os fizeram tomar gosto por aprender. Surpreendi-me com alguns que não participavam muito da aula, agora são os primeiros a me chamar na carteira e pedir novamente explicação. Isso me faz lembrar uma frase de Paulo Freire, "Não se pode falar de educação sem amor".
A última aula de estágio chegou e com ela a saudade e reflexões. Os alunos fizeram um relatório final das 14 aulas. Nele apresentaram opiniões, dicas, enfim, o que realmente aprenderam com estas aulas. Foi muito significante ler a opinião de cada um, sabendo que estavam sendo sinceros quando criticavam, e amáveis quando elogiavam e relatavam o quanto gostaram destas aulas. Como professora da turma, dei continuidade aos estudos da divisão polinomial, pois esta necessidade era forte, pude passar mais tarde o que queria que eles fizessem no estágio com o Algeplan. O aprendizado finalmente veio a tona, e fiquei feliz por poder concluir este planejamento mesmo fora do tempo programado. Afinal, em sala de aula isto é muito comum, temos que saber ministrar nosso tempo, mas também compreender que o aprendizado deve ser de todos para podermos avançar os próximos conteúdos.
Com certeza valeu a pena cada dia, minuto de preparação. As aulas foram ótimas renderam mais do que o esperado. A colaboração dos alunos foi excepcional. Estou muito feliz pelo trabalho realizado!

Capítulo 5
Ponto de Reflexão 

MATERIAL MANIPULÁVEL X APRENDIZADO MATEMÁTICO

Defronte a grande dificuldade dos educandos em compreender a Matemática e, além disso, interessar-se em aprendê-la, consideramos necessário que o aluno tenha a oportunidade de interagir com a disciplina refletindo seus significados práticos, tornando-se atraído pelo aprender. Nesse sentido, vamos fazer uma reflexão sobre o aprendizado matemático com o uso de material manipulável. Acreditamos que com essa ferramenta as aulas de Matemática poderão ser mais interativas, despertando a curiosidade e estimulando os alunos a fazerem perguntas, a descobrirem semelhanças e diferenças, a criarem hipóteses e a chegarem às próprias soluções.

Devemos levar em consideração que material concreto por si só não constrói conhecimento, cabe ao professor oportunizar momentos de interação e aprendizado, possibilitando que os discentes construam seu conhecimento através de sua própria sede de saber, fazendo questionamentos onde o professor, por sua vez, propicia o entendimento do conteúdo almejado. 

Como docentes devemos refletir nossas práticas e ano após ano aperfeiçoarmos nossas metodologias e didáticas. Chegamos a conclusão de que o material concreto pode ser um grande aliado nas aulas de matemática, não com o intuito se substituir o professor, mas sim atrair atenção dos alunos para um novo aprendizado. Tudo precisa estar articulado com um bom planejamento, objetivando o que esperamos que os alunos absorvam de conhecimento com determinada aula. Chegamos a essa conclusão porque na disciplina de estágio vivenciamos estas situações, percebendo o quanto é necessário o recurso do material concreto em alguns conteúdos, como polinômios, por exemplo. 

Fazer uma reflexão de nossas próprias práticas pedagógicas parece bem difícil, mas aos poucos aprendemos que isto é cada vez mais necessários, pois nossos alunos se modificam dia após dia, e nem sempre o que deu certo com uma turma funcionará com as demais. Muito pelo contrário, precisamos estar preparados, ser criativos, flexíveis, e acima de tudo reconhecer nossos erros, buscando melhorar nossa prática docente. Devemos tentar todas as medidas, pois nossos alunos vão aprender por meio das ferramentas que possibilitarmos à eles e retribuirão com seu aprendizado, pois como diz Faraday “a Matemática é como um moinho de café que mói admiravelmente o que se lhe dá para moer, mas não devolve outra coisa senão o que se lhe deu”.

Segundo Magina e Spinillo (2004) “o material concreto não é o único e nem o mais importante recurso na compreensão matemática, como usualmente se supõe. Não se deseja dizer com isso que tal recurso deva ser abolido da sala de aula, mas que seu uso seja analisado de forma crítica, avaliando-se sua efetiva contribuição para a compreensão matemática”. O que se faz realmente questionável, quando afirmamos anteriormente que o planejamento deve ser indispensável também devemos saber optar por materiais que propiciam aprendizado realmente, para que a ideia do lúdico ou concreto não fique só na encenação, mas sim no aprendizado.

Contudo o uso de material concreto ainda torna a sala de aula um espaço de diálogo, pois novas ideias vão surgindo, os alunos se agitam, debatem, discutem, e produzem conhecimento com troca de informações professor e aluno, e também entre os próprios alunos. Fundamentando nossas afirmações na experiência vivida e refletida acreditamos que em uma sala de aula o diálogo entre alunos e professor se apresenta como uma peça chave da aprendizagem. Nesse sentido, evidenciam-se uma vez mais o papel do planejamento para garantir uma mediação segura, pois do estabelecimento de objetivos claros e do reconhecimento da importância dos momentos de troca dependem a aprendizagem com significado e a construção do conhecimento. 

Capítulo 6
Conclusão 

O ensino da álgebra é um desafio para professores e alunos. Enquanto professora sinto que precisamos estar sempre atentos a novos métodos e práticas, não caindo no tradicional fugindo da acomodação. Os alunos veem a matemática como a pior das disciplinas. Porém, o trabalho aqui exposto analisa uma parte da história da matemática, o que deixa transparecer os motivos de tamanha preocupação. Deste modo tento demonstrar o quanto pode ser fácil, atraente, divertido e útil o ensino da matemática, principalmente o da álgebra. Novas maneiras, como, por exemplo, o “Algeplan”, faz com que alunos e professores possam interagir com os professores, nos possibilitando saber das dificuldades e respeitando as individualidades dos alunos.
Segundo a Proposta Curricular Nacional o ensino da matemática de modo diferenciado é importante nos primeiros anos da escola, pois a matemática é um aprendizado contínuo, no qual as operações básicas vão dificultando, conforme se acrescentam novos desafios nos conteúdos seguintes. Nos anos seguintes precisamos dar continuidade a este trabalho, tentando várias maneiras de ensinar um mesmo conteúdo, pois cada aluno aprende individualmente, onde a metodologia precisa ser adequada a cada educando, encontrando o melhor método para a classe.

O Estágio aplicado proporcionou grande valia em minha prática docente. Estudando uma nova metodologia de ensino, pude concluir que aprender matemática com material manipulável se torna prazeroso e eficaz. Posso fazer um comparativo em termos de aprendizado, depoimento dos alunos sobre a aula e até sobre a participação durante as aulas. Quando eu lecionei a Álgebra nas outras turmas tratando apenas do modo abstrato, sem qualquer representação geométrica, posso dizer que o nível de dificuldade era alto, os alunos não demonstravam interesse por aprender e muito menos participar das aulas. Durante o Estágio com o auxílio de figuras geométricas planas (Algeplan), percebi que os alunos passaram a se interessar e participar das aulas, consequentemente, o aprendizado foi maior. Sendo assim, entendo que aprender de uma maneira envolvente e prazerosa é ainda a melhor opção de ensino.

Inicialmente eu imaginei que alguns alunos não iriam participar das atividades, não iriam querer aprender nada diferente. Equivoquei-me, pois todos os alunos se empolgaram e fizeram das aulas um sucesso. Mas nem tudo foi satisfação, as dificuldades do dia-a-dia lecionando eu já conhecia, pois estou no quarto ano de magistério, então tenho um pouco de experiência. Esperava que mudanças nos planos de aula viessem a acontecer, mas tive que mudar parte do meu planejamento anual, inclusive. Durante o Estágio notei que a divisão de polinômios ainda não tinha ficado clara, então o Algeplan serviu de base, porém tive que trabalhar o algoritmo da divisão novamente, estendendo o conteúdo por mais uma semana. Sendo a professora regente da turma não tive problemas, mas preocupou-me saber que o conteúdo que eu imaginei que eles já tinham aprendido comigo este ano, ainda não estava totalmente entendido. 

Cabe aqui refletir nossa prática docente, será que quando achamos que os alunos aprenderam, eles realmente aprendem? Pude constatar que não, isso tratando-se de divisão algébrica, imagine todos os outros conteúdos que trabalhamos em um ano letivo. Não é tarefa fácil, mas precisamos criar o hábito de trabalhar os acertos e erros dos alunos em sala de aula. Quando corrigimos uma avaliação devemos sempre fazer a correção em conjunto com a turma, tirando as dúvidas que ainda restam. Se necessário começar tudo de novo, explicar, debater, fazer exercícios, até que nosso papel como professor seja cumprido. Papel este, que para mim consiste em possibilitar a construção do conhecimento dos alunos por meio do que sabemos e podemos.

A educação está nas “mãos” de pessoas que se preocupam com uma formação que seja um processo desenvolvido plenamente, respeitando individualidades, culturas e contextos. Creio que a pesquisa contínua é uma das mais eficazes fórmulas de ensino-aprendizagem, pois quem acredita na transformação não esmorece na primeira derrota, mas é nela que encontra forças para continuar o caminho que levará à realização de sonhos almejados.
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